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^ B P M ^ ^ ^ j A véspera da vo-

tacão da matéria, 
I p r e v i s t a p a r a 

| # ¥"% amanhã, ainda é 
M considerada mui-

Bk* ,dM *° difícil a apro
vação da emenda 
do deputado Níl-
s o n G i l b s o n 
(PMDB-PE), - fo
to — que permite 
a reeleição das 
mesas diretoras 
da Câmara e do 
Senado. Se rejei

tada a proposta, o presidente da 
Constituinte, Ulysses Guimarães, 
não mais poderá postular sua re
condução à presidência da Câma
ra, na eleição que se realizará den
tro de seis meses, e deste modo ele 
perderá a condição de vice-
presidente da República. 

Ontem, quatro dos parlamenta
res mais vinculados a Ulysses — o 
líder Ibsen Pinheiro, o ex-líder 
Luiz Henrique e os deputados pau
listas Cid Carvalho e Fernando 
Gasparian — asseguraram que ele 
não está se envolvendo nas articu
lações que visam a aprovação da 
emenda. Luiz Henrique e Cid Car
valho observaram que os congres
sistas mais próximos de Ulysses 
entendem que só há interesse na 
aprovação da emenda Gibson se 
ela for encarada dentro de uma vi
são institucional, que leva em con
ta a importância do presidente da 
Constituinte como fator de estabi
lidade do processo institucional, o 
que explicaria a necessidade de 
preservar-lhe a condição de vice-
presidente da República. 

Casuísmo 
Esse argumento é contudo re

cusado até por peemedebistas que 
integram a cúpula partidária. O lí
der do PMDB no Senado, Ronan Ti
to, por exemplo, afirmar que "nin
guém é imprescindível" e entende 
que a aprovação da emenda Gibson 
seria um "casuísmo desastroso", 
na medida em que abriria a possi
bilidade de reeleição de todos os di
rigentes de Câmaras Municipais e Q Q 
Assembleias Legislativas. CJ> 

Ronan Tito acredita que a 
maioria dos senadores votará con- t 1 
t ra, embora reconheça que o índice C D 
de rejeição — "que antes era me- ^ ^ 
nor" — diminuiu nos últimos dias. 

CO 
Favorável à emenda, o deputa-

do Fernando Gasparian acha que C**' 
Ulysses não deve envolver-se nos 
esforços para a sua aprovação, le
vando em conta tratar-se de uma 4, 
matéria pplêmica, que sofre gran- " j 
de resistência e que por isso pode- . r-
ria desgastar a imagem do presi- /X 
dente da Constituinte. <£ 

ao 

O deputado paranaense Eucli- Q 
des Scaldo, secretário-geral do 
PSDB, considera artificial o argu- j 
mento de que a vice-presidência da »* 
República deve ser mantida nas 
mãos de Ulysses, como fator de es- j 
tabilidade. Ele lembra que o atual «r 
mandato do Presidente da Câmara 
termina no dia 28 de fevereiro. Se 
reeleito, ele ficaria no cargo ape
nas 75 dias a mais , porque teria de 
desincompatibilizar-se no dia 15 de 
março, para candidatar-se à Presi
dência da República. 
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